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O DESCOBRIMENTO DO! BRASIL —Peoko ALvaRas CABRAL DEVISA NO HOLISONTE O SIGNAL DE TERRA DO Brasi. 

Quadro de Malha destinado ao Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro   

    muito a caracter Aqui vivia então, mais si 
mente, abertamente, à mãe Pachorra, imagem 
ritana, imagem classica por excellencia, de 
incontestável formosura para nós que dir se-ia 

  

Curonica OcciDeNTAL 
que isso era À 
nós, verdadeiramente, o tempo das piadas gordas. 

          

"ogos os pedidos de asaiiatoras deverão ser acompanhados do 

liberdade de imprensa e ausencia de censura, que 
is magra e pallida idéa se póde dar do. 

gerações de hoje. Esse foi para. 
  

Um genero de teatro que entre nós está dando 
as ap Creador é a revista do anno. E como nossas revistas do anno múnca foram aqui “que deviam ser, não so perde náda com isso. Per- dem, talvez, alguns auetores a libra por acto e o 

enelcio na noite da decima quintas mas o pa- bico, e o gosto do público, só ficam de ganho. 
sabgomandos de toda à ordem, temos nús em 

da, € podemos estar certos de que nenhuma falta nos faz um ou uio à que porventura se vá 
ondo termo, À revista do anmo tinha chegado à Ser um eles e não dos de menos importancia. Ha de haver ums trinta annos, cram cssas pe. sas uma novidade para Lisboa, e ficavam-he 

      

   

  

núnea envelhecer de todo, e parecendo sempre 
conservar a mocidade das coisas immortaes, de 
tal. maneira se prendia aos nossos sentimentos, 
independente dos tempos, dos meios e da civi 
sação. 

Era então governador civil da capital o Conse- 
lheiro Arrobas, nomeado especialmente para ex- 
tirpar a hidra da anarchia. À hidra sentia lhe o 
peso da bota, mas nem gemia: ao contrario, póde 
dizer se que nunca a hidra gosou entre nós de 
maiores prosperidades do que nesse tempo, cal- 

pelo borzeguim de tres solas d'esse tigre fa- 
“como lhe chamava Guilherme de Azevedo. 

Vivia-se em Portugal sob um regimen tal de 

     

  

    
  

       

Ro Espectro de Antonio Rodrigues Sampaio sugedera o Trinta de Ceci de Sousa. Nesse ar 
raial patusco e liberrimo da imprensa, em que 
cada qual abria barraca pará vender o seu peixe, 
teve 0 publico de Lisboa um dos seus passatem- 
pos favpritos, e ahi se habituou a esta consoladora 
descrença dos homens e das coisas que ainda 
hoje lhe resta, como amortecido reflexo da aurea 
bambochata. 

Ainda vivia O Dallot do Theatro Infantil onde” 
eu passei algumas das tardes mais felizes da minha. 
tenra infancia. O Theatro Infantil era o nosso 
theatro livre, onde subiam á scena, entre É 
pos de lona, repregos de papelão e pirotech 

  

  

  

   

   



  

      
efeitos de fogos de Bengalla nos finaes dosa 
as peças de Jacobety, todas repassadas de 

muito mais duvidosa que à o João Felix Pereira, mas incomparavelmente mais divertida, e d'um alcance bem mais facil a todas as intell gencias. À pequenina mente de cada um de nós, dos da minha idade, que pela primeira ver en trava, ainda em botão, naquelle risonho theatro, acessivel a todo o feliz mortal que podesse dispôr de dois patacos, de lá safa, ao fim do especta- 

      
     

  

  

  

   
culo, desabrochada com opulencia em todas as. suas pealas, 

Às revistas de Jacobety eram, por assim dizer, a mise-erseêne descabelada, quasi em polote, & englobada em tres actos, de quantos sucessos pa- 
tuscos haviam dado brado, pela busina dos jor- 
naes, no decurso do anno findo. À pessoa augusta 

  

  

  

    
     

  

  

E ieaponsavel do Rei ra atacida ahi, emalósões E troco a mena venci co que ainda hoje se aca algum tambor em festa: A figuras dos Ministros apareciam, no tablado tão invente reprodurilas nos signaes Gsionomitos na estatura é hos gestos, que, duma vez, um falecido eg    dista, a esse tempo secretario de estado dos Ne- gocios da Marinha e do Ultramar, tendo-se dado ão desfasto de ir ver a sua figura em scena, € 
vira chegar-ae a elle um homemsinho bao, be” xigoso, Iuito açodado, agitando um Papel má mão, € que, tomando por um braço, pretendia empurrádo,gritando-Aheesbaforido == Ande, ho: 
mem, ande depressa, que o pano vac subi/.-» 
o contra regra da peça Nas scenas da revista dó ao, com mo ago o biçãs dos Jota, o ão Era pão, o queijo era queijo, todas as cols, mim, como tod o feto, dra tratadas polo eu verdadeiro nome. 

Jstas expressões benevolentes de agora, hab tualmente empregadas nas descomposturas ever. rinas chamadas <de luva brancas, dndavam longê da moda. Aquilo à que hoje se chama, ao fim de israndes rodeios, «a duplicidade de caracter de quê é doiado o ilustre homem de estado Hypa. clos ou aquela sabida cescnaser de escrupalos aque todos reconhecem, ainda méstmo os seus pros prios corteligionarios, na pessoa do nobre útular da pasta das Obras Públicas, uponhamos = era a eisa data, sem mai ambags em busca de par javras vãs cata simples coisa: paifaria, marotei ra, pouca-vergonha! Uns jornal em conceituado, crio de um dos partidos constltuciontes, tende no cabeçalho o nome de um ministro, publicava uma tarde certo artigo de. fundo, que começava assim: eleve, malandros lr e todo elle visava, aqanto à um bom atirador é possível visar seu alvo, as sete individualidades omaipotentes dos embros do Governo. Ninguem retrucava, nú “uem e considerava olfendid ; a querela por di Famação era uma coisa ideal, Dois ou tres duelos, que ficaram memoravei, tiveram sua origem em iéras questões teraias, debatidas entre amaveis adversarios mistifcado” rés, que, à pretesto de lquidarem à pendencianô caio a Mona, acabavam por improvisar gi 
Quem não queria ser lobo não lhe vestia a pel; e quem de atrevia à vestia cava depo om um Ha medo da, que não cabia já onde mettcr-se para à ter bem segura: A vida nacional tornara-se uia verdadeira to- 

ada. Ramalho e Eça, dando-se à alermatva cr ierravam às suas Farpas no cachaço cada ridiculo que salta na praça. Kos los, Gomes Leal levantava se do seu logar da ban: 
Traição, sem, graves consequencias: O. proprio genial das Cluardas Muniipacs, terniveis: nã conquista das criadas de ser obuvera do seu 
fensivo, famblar diminutivo de — General ace into". Como tudo mudou nestes trinta annos, bem o sátiemos todos nós. Abusou-se muito da herdade é não foram as revistas “do anno que pararam menos por isso: À obscenidado substituiu a pie: ria, 0 humoriamo deu logar do chasco, e eh vez 

  

    
  

   
  

  

  

  

    

  

  

       

  

  

  

  

  

  

     

  

    

  

    

  

das allusões decentemente encapotadas à pessoas, em evidencia e a factos notorios, em vez da graça. 
sem oflensa: entrou-se esc 

    gimen da offensa; offensa ao caracter, offensa ao merito, offensa á auctoridade, offensa'á moral, A polícia, dada a brandura dos costum interveiu. deveras quando já os aúctores do thea. tro haviam creado e implantado no gosto depra-. vado do publico o genero revista, tal como “ella 
chegou à ser em Portugal. Graças à esta interven- ção, tardia embora, à revista do anho atravessa finalmente uma crise dilacerante e, se não esta: mos em erro, exterminadora. Veja-se o que acon- 

  

  

  

   

  

      

  

  

  

tecei á que se representou no Princepe Real todo o inverno, e logo depois da Trindade, A primeira 56 tinha vivido da caricatura do St Jog Franco é da troça do seu reinado; à segundo, que já lá mesma, estava para, subir áscena quando o Sr João Pránco sé on, o que co daquilo je cla devera ser não chegou sequer para meia. 
luzia de casas boas. get Por tudo isto nós só temos que congratular-nos com o publico & com os auctores de boas peças, porque ae chegar à vez das bons peças poderem Ser postas em seena, já sem a temivel concorrem: cia das revistas 

João Prupexcio. 

: Dad E 
O DESCOBRIMENTO DO BRASIL 

  

  

Pedro Alvares Cabral divisa no horisonte 
o signal de terras do Brasil 

    

QUADRO DE MAL HÔA 

  

O fi descobrimento do caminho da India por Vasco da Gama, animou EI Rei D: Manudt a môndar aparelhar uma nova rota, nomeando pára seu comandante Pedro Alvares! Cabral, que Vasco da Gama indicara ao mortarea, confosie diz Gaspar Correia, nas Lendas Pedro Alvares Cabra descendia de uma moto nobre família que, parece, tinha sua origem em Castéia em época anterior á monarquia portas gubsa Assim Os ascendentes de Alvares, Cabral Sciparam altos. cargos e senhorios de Azurara, Tavares e Mantigas, como as alcaidarias dos condados da Guarda e de Belmonte para toda 
Seguindo à genealogia de Pedro Alvares Ca bral encontramos que ele era filho de Fertão Cabral é de D, Taabel de Gouveia, ilha de João de Gouveia, alcaide-mór da Covilhã e de Cistlo Rodrigo. Foi este o ilustr fidalgo « capitã que El-Rei D. Manuel investiu na dificil e ariscâta missão de irá India concertar alça com rei de Ca licut e ali estabelecer uma feitoria iiciadora do nosso comercio com o Oriente, O destino, porém, marca que outa seia a sorte da empresa de: Alvares Cabral, pois que na ua “viajem Mavia de deparar com outra terras aque tanta ou maior grandesa trariam ao seu des, cobrirdor e a Portugal em um domingo, a 8 de março de 1500 que Alvares Cabral embarcou, com grande fu mento e aparato a que, para mor bio, ÉI Rei D. Manuel assist, tendo antes todos ouvido missa de pontfial celebrada pelo bispo de Ceuta D. Diogo Ortiz, ná capéla de Nossa Senhora do Restelo, o qual, tambem fez o elogio do ilustre comaridante da frota que ia afrontar os mares da ioga Deslumbrante foi esse embarque, que o nosso João de Barros descreve, nas suas Dtadas: “<Assim 5 viam todos com suas lbrés é ban- deiras de cbres diversas, que não parecia mar mas um campo de res, com à (fol daquelia mâncebia juvenil que embarcava. E o quelmais levantava sit destas cons, rat a tome metas, atabaques, sestros, tambores, Frautas, pan: deiros,e até gatas, cuja ventura foi andar em es umpos Ho apascentar, dos gados, naquele d toimaram posse de ir sobre as aguas salgadas do mar nesta outras armadas que depois a segui im, porque para viagem de tanto tempo do os omens buscavam para tirar a tristeza do mar.» De dose caravélas, entr grandes e pequena se compunha à frota, de quê Pedro lajes Gs dral, eça o chefe, e Sancho de Toar segundo comandante, levatdo por caplttes Simão de Má da, Ayres Gomes da Silva, Vasco de Athayde, Nicolau Coelho, Bartholomeu Dias, Diogo Dias mão daquele, Nuno Leitão, Simão Pihia, L Pires e Gaspar de Lemos. Não poude à frota naquele da fazer se ao mar, em consequencia de vento ponteiro que se levan! tou mas ha segunda, feio, 9, impavesou suas vel ao vento & com à bandeira das quinas içada nos topes, beijada pelo ri dos astros, la singrou em Dusca/de novas gloria Vejamos agora o que diz Pedrá Vaz de Cami- nha, O seu roteiro, a parte que se refere como prio viram a era do Brad ; 

de abril, segunda oitava da Paschoa, que algums signãos de terra « gundo o kg 

    
  

    

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

        
      

  

  

  

  

   
o. listante da mencionada ilha de S, Nico- 

       

   
Jau, Consstiam esses signaes evidentes de prox midade de dera pa multa quantidade d eras 
Shamamos hoélho e tambem umas outras de do me rabo de asno. Na quarta feira de manhã il mos umas aves à que chamam fira-buchos é neste di, ao cabir da tarde, didano trt O ue primeiro vimos foi um grande monte muito ale to e redondo e outras terças mais baixas ao, sul dele, ás quaes se seguiam umas terras chans co bertas de grande arvoredo, Ao alto poz 0 capitão o nome de Monte Paschoal e terra a designa são de Terra de Santa Crupo Estava descoberta à primeira terra do Brasi, assunto do bello quadro de Malhôa, que repeos dlusimos na gravura da primeira pagina deste 

Neste quadro se vê o grande capitão arrimado a amurada do seu navio, olhar fto no horisonte onde. mal. divisa ainda” o negrejar da tesra má distancia, mas que é um negrejar que, para olhos experimenados na visão dos mares, não engana, não se confunde com o negrume de” qualquer nu 
Os da caravéia observando à atitude do seu conhandame, dettemae à investigar o hovisonte & ão tardará que a alegra os done do percebe” rem que tem terra pela pród. À Surpresa É manifesta na Cxpressão de Alvares, Galbral, que não esperava em qua derrota encon irao terra nã altura em que julgava estar, Se à atitude das figuras exprimem bem à situação, O colorido e a cbr, em que Malhda se mostia Um serdadio pintor deu pf de 9) do toda a 

menos brilhantes do artistas Este quadro foi encomendado pelo Gabinete Português de Leitura do Rio de Janeiro, que o destina « uma das suas salas, pelo que daines os parabens & Denemerita « patíotica agremiação pela excelente aquisição que fez, e a Malhôa por mais uma bella obra de arte qué seu talento pro: dusio, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

GA 
Ed a 

AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

Tesó Caxlos de Gouveia, 

“Tal é O titulo dum poema sahidá à lume na. Imprensa Moderna, do Borto, em 1907. auctor sr, José Carlos de Goutei, cujo re- 
trato precede: o poema no volume que cont é ara mim pessoa  quasi desconhecida « não me Jembro meste momento de haver lido outra come ação sua. 
Fo afonso d'Albuguerque abre com um Prolee 
RO, eim verso, do qual seguem der cantos de 
fruetura não homogénca, declarando o autor num 
introito explicativo o seguinte à este respeito: 

+ Pensel eim compôr o poema todo em estrophes 
camoneanas, oitava, rimas desisti por” cviir 
monotonia e maior fadiga ao leitor, é por transis ie um tanto com o systema e gosto moderno, No fim do poema inseriu  auctor algumas par ginas de notas extrahidas das fontes historicas 

  

  

  

  

  

  

   arias dos nossos dias, pondo em todo o relevo da. legitima grandeza o vulto gigantesco do creador 
do imperio portuguez no Oriente, 

Tara lsso requeri se engenhos de proporções 
analogas áquelias que definiram o épico immor- 
tal nas estâncias dos Lusíadas; mas vale, nã obstante, o poema do sr, José Carlos de Goúveia. e vale como testemunho de merecimento incon- 
testavel e como plano de sentimento proprio à. despertar na alma dos leitores o ideal de nobreza e de virtude civica, em que podem reviver prova. 
das dedicações de amor patriotico e decididos 

nulos de impulsos insignes. 
E séria a poesia e faz bem à sua leitura, onde. 

a India se nos mostra no colorido typico dos fa 
ctos do passado glorioso e em acerto de registos 
“compativeis. com a liberdade imaginativa ade- 
quada aos poetas, 

Vê-se pois que não é do numero das banalida- 
des irritas, escorrendo a esmo para as mãos do publico ludibriado, o poema Afonso d'Albuguer- 
que; mas o meio. accusa completa ausencia de predicados aproveitaveis e só na baixa politica se 
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O OCCIDENTE 

  

      
  

enthusiasmam tantos cubiçosos que afastam pár 
longe de si qualquer obra em que possá ai 
ahar se lição austera e dever cumprido, 

Vou habilitar 08 leitores ao apreço directo do 
Poema transcrevendo o Prologo na integra: 

   

£O génio aventaroso, que preside, Da humanidade és lides; 4s equoreas, Proceliosas miragens; que dos seculos Sema limite guiou na immensidade, Emigrações sem fim; que no occidente Dos Arjas arrojou à turba omnimoda, Corrente irresistível, que inundára s páramos sombrios, as devezas, À enorme vastidão, detas, planícies, tos, às torrente, as montanh Desde o" Hymalaia do Tigre, ao Volga, ao Gau- 

   
  

  

  

  

Ao Helosponto, aos Alpes e Apenninos, ào Rhcno, ao Calpe, ao Atlas, aos profundos 
oyornos rumorosos do: Avlantico; Que atravez das edades conglobára Às raças mais diversas, predispondo. Da sciencia, das artes, do progresso, Da civilisação as harmonias, Por ento à contusão, o immienso bárato, or entre O impossivel a concor 
So génio, a razão, à natureza, Mais tarde s regiões da India adusta, 

Por sobre ignotos mares, em roteiros “enorme vastidão, do extremo occaso 
frojo o reiluxo do oriente; “azendo convergir de tempos novos, Didéas tambem novas o iriado, Descomedido cumulo. 

   

  

Um prodigio Sem duvida fosso! A estreita faixa, im atomio no globo, um povo exiguo, 
Portuguez indomito, arrojado milagre operou. Nas cras pristinas, Nos tempos nebulosos difiusissima, 

lmmensuravel fôra, « longa a serie 
as vastas migrações, continuos exodos 
e, do acçaso trouxeram suctessivas inumeráveis hordas, crenças varias, E castas bem diversas, mas provindas 

Dlim foco universal, bem homogenco, uia origem commum, Iberos, Celtas, henícios é Mongoes, Assyrios, Gregos, Tudo o grande oriente rojou prodigo 
Deste occidente ás plagas. E este agora, 
às eras medivaes, no paroxismo, À invasão retribue, levando idéas, dia, princípios vasto, novos 

civilizações à lauta origem, ÃO morbido oriente, ao Indo, ao Ganges. 

  

  

  

    

Bless invasão de lu de mes crenças, “esa caudal fecunda fo vanguarda, emo propulsor um povo exgvo, Rrevidente eluudar, sto Intrepid 
Generoso, fiel, desint'ressado, O povo portugues. Penas esoico, raves o igúoo, de mi prgos 6 ale é que inventou, levou do cabo A errada bemalta, à longa empresa, ue incognitos sois, horisotes 
Sublime esvendao á anidade, é sciencia, industrias, o commerco,  sedcções do genio predispondo às Crenças à ado, 0 ti frueiero 
Abraço do Evangelho aos priscos Vedas, Di genio de Canhões no Ramávana, 

| As lendas mais subi dos csplendores a incrivel, nebulosa amiguidade. 

  

  

    

  

    

E dessa concepção, desses destgmios, 
Da emprera colossal e mestria a cruada profcua « refulgente, Foi o grande Albuquerque o mais exímio, Constante paladino, Hoje, passados Quatro seculos mai, é que justiça 

em completa se faz ao nobre vulto, 6 intentou cimen 

  

r o predominio, 
o nome portuguez no largo ambito Dao Ins e dus mares, aidaioso 

Exigindo numa sédê, a base solida 
Diimperio colossal, que no futuro 
frontasse às procellas, cataclysmos, 

Que as nações, as idéas é voragem 
Arrojam inflexíveis. Hoje attonitos. 
Contemplamos o forte, o destemído, 
Que um povo pequenino quiz no mundo, 
Ouiz na historia tornar bem formidavel, 
gente, grandioso, ralando 

que muito depois fazer só poude, Uma grande nação, à Inglaterra. 

    

     Erige-se immortal, 
“A meta conduzindo, desverídando 
Perante a Europa extática das Indias 
Os mares, reunidos ao Atlantico. 
O Albuquerque cerra o golfo Arabico, 
E assim o golfo Persico, os caminhos 
“radicionaes, vetustos, ao commercio. 
Fechando; no islamita despojando 
Do fructo das victorias de dez seculos. 
No golfo de Cambáya a séde crige, 

perio colossal; consolidando 
Da intrepidez, arrojo e heroicidade, 
Drinauditas façanhas o producto. 

ir inda foi novas derrotas 
Ao extremo levante, içando altivo 
A bandeira das quinas em Malaca, 
Em Sumatra, em Java, n'esses bosphoros, 
“Que as portas são da China e das inumeras 
É, portentosas ilhas, sequestradas 
AS luzes, ao progresso, á humanidade, 

  

      

  

    

  

  

  

X ass esta nação à estreita fjxa 
Do estramo ocidental amplo diluvio 
De cilização, da nova indole 
Dos tempos, despediu nas dilatadas 
Regis Ho levante, nas amplissimas 
Distancia, que mil povos, que cem raças, 

Aja o tropicor abarca 
E pira dh uno que é pequeno, 
obs grande, sublime e radioso, 

O epico gigante, o genio augusto, 
O peinige dos vate, maior rico, 
O Fá o tuovadores; novo Homero, 
O imortal Camões tambem fi ls 
em Portugal nasceu; no luso idioma, 

Sang a epopeia alçou nos evos 
Agfrocias sem par; oé heroismos 
Dia tria da patria sua amada, 
Dente atomo invisivel diminuto, 
Que as amplidões, que o proprio mundo encerra, 

    
  

  

  

  

    

qui tambem for, libro seu estro 
Ôdito vate eminente, e portentoso, 
O fundador audar dá farça e drama, 
Da comedia mordur, do vo satírico 
O grande Gil Vicente, augusto emulo 

% Rabelais; de Me e 
precursor; que inimitavel 

Ligou da medieyães usos e eclogas 
Di innacença dos cantos; Kenio critico, 
Qi soube as fanatismo, À intoleranci, 
Rs despostas dizer rindo a verdade: 
O passado, lembrar, ler no futuro. 

  

    

  

  

Hoje, nem já parece que nos movam ou com- 
mova as dlembranças» do que foi, hoje. 
«E! morto o grande heroe, 0 fundador emerito 
“Do imperio levantino; a encaração sublime” 
ÉDo typo portugues; «.....> 

Uma falta enotine nos abastarda e separa cada 
ver ag da sombra do ieribil mà alta de edu 
Vea entro” fra do analphabetismo espan- 
toso! 

“E mortos — afirma com a propriedade das 
coisas certas o auctor do poema, e É morto para 
Sempre talvez o cffeito de prestigio moral com. 
que: podia: levantar nos da crapula vergonha se. 
fossemos ainda susceptiveis de comprehenda 
procurar imitar os seus actos de isenção perfei 
é de interesse pela patria. 
Em que logar existem os restos mortaes do 

conquistador de Gêa?l... 21... 21... 

     

D. Fuancisco ve Nomonna. 

ea a 

THEATRO DA AVENIDA 

A Pilha das Ondas. 
  

Não resta a menor duvida que a peça phan- 
tastica é o genero de tlicatro que mais agrado 
desperta no nosso publico, apesar de contra isso 
barafustarem certos literatos, mais ou menos au- 
thenticos, alcunhando-o até de ignorante. Mas a 
verdade é que o público tem carradas de razão 
em  cingir se ao velho proloquio tristezas. não 
pegam divida, preferindo desanuviar a alma com 
oa scenographia, engenhosos imachinismos, ri- 

cos guarda-roupas, apetitosas plasticas, inda mu- 

  

  

  

   
  

  

sic, ações conicas dos espia hor Tecedo com estopantes producções pseudo-dra. 
utopias e vasias de bom tenso. As empreras theatraes conhecem muito bem as tendencias dos espectadores, mas nem todas se abalançam a demelhante commeitimento por de: mandas de grande empate de Capital À do tea: 
tro da. Avenida, porém, com o desassombro que Jo inha deonstado com a escpiara da mis 
sos paes, nã se poupo a acrillos de pci alguma, é, perfeitamente orientada por um ge- Tente ilustrado e bastante conhecedor do mei Hier, arcou com todas as responsabilidades inhe- réis, pondo em scena, com o procit Iusimento amagica de grande espectaculo A Filha das On. 
dos, É tem numero de recitas que a peça. Conta é já avaltado E promette continuar a sua carreira tiumphal. de esperar este bem resultado, devido não só ao luxo como está posta, que de per si bastava 
Palmente pelos belos requisitos que à Filha das. Ondas oferece, e pelos. quaes  felicitamos o seu lustre auetor o nosso Presado colega Luiz. “Aquino. E” uma peça moderna, com os impres: 
leveza: engenho, e polvilhada de engraçadissi 
mos Goupleis à que dá excelente colorido à ias 
pitada é deliciosa musica de. Carlos Calderon, Jim dôs compositores mais felizes que teem ppa” recido no nosso mundo scenico. e 

  

  

  

   

  

to corôado o seu esforço, porque o   

  

  

  

  

  

LUIZ DE AQUINO 

Além deste. precioso cooperador, teve Luiz 
“tAquino a seu lado para o engrandecimento da 
sua interessante obra, o savoir-faire de Antonio. 
Gomes, como actor disincto e ensaiador habil; 
a batuta auctorisada do maestro Capitani como 
director da orchestra; e um desempenho correcto. 
por parte dos artistas do theatro da Avenida, em 
que Sobresahe a formosa e notavel actriz-cantora 
Dolores Rentni à estela rutlanto da compa- 

Esta antiga revista, cuja missão, nunca des-. 
é estar sempre a par com os multiplos. 

suecessos que se vão desentolando com o andar 
dos tempos, não podia ficar silenciosa deixando 
sem registo a representação da Fillia das Ondas, 
que mereceu os applausos unanimes da imprensa 
diaria e que, não será favor classificar de aconte: 
cimento theatral, Refere-se, portanto, hoje, ao fa. 
cto neste despretencioso artigo e insere o retra. 
to do aucior € O instantanco d'uma das scenas. 
mais principaes da apparatosa magica. 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

Peoro Pivro: 

  

A vila de Espinho invadida pelo mar 

“Ainda o anno passado aqui nos referimos aos 
estragos causados pelo mar em Espinho (1) é 
agora novamente temos a registar maiores estra- 
gos do mar que vae crescendo rapidamente sobre 
a povoação, derruindo-lhe o melhor de suas habi- 
taçõesaté que todas im completamente. 

ão será para ada 

   

  

0) Vidé Decir, vol xe, 7 po 79 e Sos 

 



          

    fala absoluta de dele q 

Não é de boa administração publica 

iquesa publica com ias industrias dotadas de condições mataraes apro” 
pra de Espinho, uma das melhores da costa de” Portugal, já vantajosa: 
mente, conhecida e apretiada por 

remediar deixando se a va à mero do mar que dela se ae apossando: A moderna povoação, se póde dizer, 

cer'as suas edificações, desenvolver s industria, capecialmento à de const 

O mar principiou por invadir e des. true 35 primeiras habitações de p câdores mais proximas da praia; 'de- pois foi avançando sempre e deiruiu icios mais importantes incluindo à “a Senhora da Ajuda e comi mando sua obra de destruição chegou 
à predios de importancia é aos paços'do concelho 

comissão de pessoas, importântes da 

Por grande 

  

   
ncontra, 
ponham.   

   
  

     

   
   

  

  

  

  

  

  

   

  

       

  

    
    
  

  

    
   

  

  

aflitiva do povo de Espi   

    

abitantes da mesma, pe. 
do conselho, interessando se 

o, lembrou. a possibilidade de um emprestimo com garantia 

    gado, Adolfo. a 0, João 
Thomaz da Costa, André de Proenço 
Vieira e João Henrique Von-Hofe, 

    

K revolução 
de Pirmasentz 

Por A. KARR 

frances se 
do Prin-    

   

   
   

e era da pri. mem muito agradavel. 
 lembrava-se de meira força ao bilh   

o do principe, Mr. Ro. 
e n tanta delicadeza tes. 

temunhar o seu respeito pela alta ca- 
pacidade e illustre nascimento do Ba- 

  

    
  Junca se entremet 

gocios do estado! 
R       

  

   preocip se, mas. Ricardo 
re, sr. Roscvi 

duas horas que cu peç    

  

      

          

CONSELHEIRO JOSÉ CARLOS DE GOUVEIA á 
AvTOR DO PORMA «AFONSO DE ALnUQUERQUEN diu; é portanto ha ta 

  

que o Robrecht me esplica com 
a maior clareza é verdade, que cu sou 

a testa coroada mais pobre que existe em toda à. 
m engenheiro Europa, 

  de fúrg do joven, pa 

facto o governo, pel o das obras 

  

      

Teatro da Avenida 

  
UMA CENA DA MAGICA «A FILHA DAS ONDAS» DE LUIS D'AQUINO E MUSICA DE CALDERON 

(Cliche Alberto Lima)



  

O OCCIDENTE 

  

  

  

      

= Nada receies, Robrecht julgas que Mr. Ro- sevilie aínda não percebeu a nossa pobreza, Pelo contrario, até vae rirse comigo da “dica posição. Já gastei dois amos adiantados 
das minhas rendas; o judeu que. me tem feito eimprestimos, diz que não tem mais dinheiro, & 
eu já não possuo mais penhores, porque 46 me 
Tésta a minha corôa, porém essa mem os usura- 
rios a aceitam porque não é de quro. Toma sen- tido, Robrecht; agora, até nova ordem, vães esta- 
belecer a maior economia na despesa da minha. casa; manda trabalhar na quinta; esses creados 
“que. hontem a mais tomaste, Vamos viver como, 
Estudantes. Mr, Rosevile, até hoje, tem sido tra- 
tado como um hospede, porém agora é preciso qu passe 4 condição de Amigo, porque sômente 

(a um amigo nós podíamos convidar para par 
Par da nojsa, pobreza E os oba Atz, tahou Robrech sá falando 
somo se fosse para ahi um mecanico, ou qualquer dúrguez.. Não tem Vossa Alteza 0 grande re- 
Gar em alguma das cao tão nobres & ricas pri 

às. para à pedir em casamento? E. por muito 
embaraçada que esteja a sua casa, um bom casa- mento não nos podria salvar? E ainda, disse Mr Rosevill, outros muitos. recursos tem Vossa Alteza, sem lançar mão de 
Aquele, que à alta sabedoria e profundo juio do 
35: Barão de Robrecht aconselha: não poderá Vossa Altea tentar qualquer Industria ou alguma 
cmpreza commerai Mas Mr. Rosevill, olhândo para à cara do 

    

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

    
Barão, e nella conhecendo o effeito que produ 

em toda à nobreza da confederação german 
ca, a idéa de incipe allemão fazer-se com. merciante ou industrial, acrescentou: =p Mas perdão, não digo isto para Vossa Alte: 

rar em uma posição inferior á sua nobre 
lidade: entende-se que eu correria com todos gesso as empresas ainda que no meu pizos 

mais llustres e ricos fidalgos teem fabricas e es. tabelcimentos commercids; tm dos mas ant £ôs titulares de França vende ananazes. 
Aqui, o Barão de Robrecht mencou a cabeça 

& encolheu de certo modo os hombros, o que 
queria dizer, em bom allemão, coisas muito des- 
Agradaveis para os brios da fidalguia franceza. 

preza que eu pretendo fundar, continuou Romi, TR Ca cols, é para lplicar logo ' capital, e para o futuro ainda os RE pl qa fa 
lteza para estabelecermos uma grande fabrica 

serei o socio industrial Vossa Al 
sta incognito. VE Porém, meu caro My. Rosevil, a respeito 

dessa bella proposta ha sómente uma pequeni dificuldade: —asseverame que se pode duplicar. 
pital; mas cu não tenho capital. Ed bem desejaria associarme a essa empreza, mas Se eu 

não tenho dinheiro... E” verdade que posso fa- 
aelo barão, se Mr, Roscville assim o desejar, ou 
mesmo condecoralo com às ordens do Rinece- 
tonte azul, ou do Urso verde: honras, quantas 
quizer, porém dinheiro, iso não ten 
= Sem dinheiro nada se pode, disse Mr. Rose: 

ville =aurum aurtim Entretanto, poderemos dar” 

    

   
  

   

    
    

  

    

  

  

  

  

  

  

    

começo 4 empreza com menor desenvolvi- mento; alguns milhares de forins bastarão: € quando Vossa Altera observar os admiraveis lucros. que. vamos decerto auferir, então não hesitará em procurar novos « maiores recurso: Olha lá, Robrecht, disse Ricardo, podes ver se o teu Judeu ainda quer emprestarm alguns milhares de Morinssos Ele já á tem dois annos adiantados das minhas. rendas, é pede fuer se prineipe dante ext tenpo, & 
gar em pouco do sraalho de reinar 
cipe, era um pobre judeu que trabalhava em casa do tio de Guilhermina. Por alguns lorine éste era testa de ferro de Mestre Roberto, o qual Já. possuia. mais de dois terços dos béns de Ricardo. 

O. judeu, representante do alfaiate, pediu uma. iypotheca, que Ie foi dada à qual era o proprio palacio, solar do principe, & a arica Propriedade que Ive restaval 
tretanto, € estudante Henrique. compro- metia bastante o pobre. principe Mestre eo: Berto tnba-o destinado pára esposo de Guilber” min, ainda que os modos vulgares é a conduta iregular do, mancebo desagradaram, muito à prima. Henrique tambem da sua parte não 

  

  

      
  

  

  

  

  

    
A VILLA DE ESPINHO DESTRUIDA PELO MAR 

ASPECTOS DAS RUINAS. 
(Fotograçias do sr. Moreira Ramos)



    

7; 
          

  

fazia esforços alguns para vencer esta visível an- “pathia. Henrique passava todo o dia nas taber” nàs a prégr logares Comanuns, à ouros que ac mandriõe, como elle. Explicavahes os direitos do homem; farahes. comprehender que todos 

ns fasarios, uns assassinos, un incendiarios, etc. Henrique atribua sempre do govermo todo 6 mal que” acontecia ao pai. O club democratico instuido pelo tribuno Henrique. tinha, ds suas sessões regulares e quotidianao, Do axioma ado: ptado, que todos os res são uns iyranhos, tiava se à conclusão, que o Principe Ricardo eram ty o, e do axioma que Os povos devem derrubar os iyranhos, seguia que os habitant sente deviam derrubar o Principe Ricardo Entretanto 0 Principe Ricardo, vendeu dois dos três cavalos que tinha, e despediu com bastante pena. quatro erendos, Mas para se consolar cre Sata Symphonias novas com 09 seis musicos, 
proximidades da casa do alfaiats, onde por acaso quente e regularmente encontrava Sempre à bella Guilhermina. É 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

(Continia:) 
(Trad) E:S. 

DS 

A VELHA LISBOA 

(Memorias do um bairro) 
CAPITULO XIV. 

sumanio 

    

ss lojas Agni de menção Ag 
Au do Monte Dlvete e à travessa do Monte do Carmo — Pias cad aro ri da pro dor 

oa baile da rala 3 “ermida do Senhor 

    

       
   

  

Sumo, ati ermida do teto de oro Borg Ra pues de Carvalho == Aa seis moradas da paroguia de Eco. ão = False va olaria do Pombal A" cla'dos Sosres 
        

   
   
    

  Tdalço & Limites comectaraes dá Aire arara. Maria de fera De Dri de Faro   

  ana 
Ad ps ie 

EE aan o dão pd da o 
   

  

No tróço da rua da Escola, comprehendido en- trea Patriarcále a rua da Imprensa, temos a no. tar, do jado oriental, o palacio cont 0s mumeros de” policia 38 a 46 onde, em 1813, hai condes da Lousã e onde mora actualmente a se- nhora. condessa. do Restello, Sobre esse edificio Julgo haver notícias interessantes num trabalho gencalógico a que anda procedendo o inftigavel fnhaginia Visconde de Sanches de Ban Os meus apontamentos pouco consta a seu respeito, Da dilculdade em manusear e consultar oa itulos das propriedade rela eta ignora a sempre lamentavel: 

    
       

  

  

Do outro lado da ra duas lojas ha que, por a antiguidade, merecem especial referencia Uma É à Confeitaria, Portuguêsa, do sr. Anto: njo Rodrigues. Maurio, fundada, em 1838, por Maria da Madre de Deus, filha da nossa celebre padeira baitista que tinbi o aeu estabelecimento A esquina da rua de S, Marçal, onde hoje está à sucurssal da padaria Taboense e que dava pelo nome de Seratin. O seu actua proprietario com. 
prou a á viuva de Luis Lino Nunes, heto da pa. dei, cujo nome ficou vinculado á loja, é segue; o fabeco das glosima, à tradições gloriosa 

O outro estabelecimento éa Ferradoria do José Russo, excoleite homen, tipo eminentemente ca racteristico que passava os das 4 janela rés do- cão a sa loja, apoiando à faces barbáda à passa-polio nas, mãos enormes, ealejadas por quarenta annos de trabalho, No exercicio desse mister, outrora rendosisimo, logrou ajuitar bs. tos cabedaes com que em testamento benelciou vacas pessoa. À olina ficou aos empregados € ainda hoje se conterva em plena actividade.» 

  

  

  

  

  

   

       

  

Defronte do colégio dos nobres havia, em 1761, úima loja de livreiro que era de Manoel Carva: lho, Na garcia de 1836 vem anunciada a mesma loja como pertencendo a Thomás José da Guerra. Abundavam por estes sitios as lojas desse go: nero de negocio a rua do, Pombal (actual rua da Imprénsa) havia, em 1756, a loja de Cristovam da Silva, Na rua de Nosia Senhora da Conceição, ao Pom Dal estava estabelecida, dis anos depois uma oficina tipográfica pertencente a Francisco Luis Gameiro, perto de um outro livreiro de nome José dos Santos (1) 
Mais abaixo um pouco, na rua de Nossa Se- nihora dos Práseres esteve tambem a oficina onde se imprimiam as gazetas de Lisboa junto a umas asas nobres pintadas de verde explica o amun- “io, insrto ant uma dessas folhas. (3) as casas, naturalmente, eram as de mora la ilustre e preclara prosápia: (3) 

   

    
  

    
dafa 

  

  No segundo andar, sul, do predio n.o 61 da rua. 
da Escola, que torncja para a de Monte-Olivete, 
faleceu, em 19 de setembro de 1871, com cin. 
coenta annos incompletos, Luis Augusto Rebello. 
da Silva, figura brilhantissima do seu tempo, ora- 
dor, economista, dramaturgo, critico, romancista. 
& historiador. 

Fixemos esta né 

  

  

  

ia como preito subsidiário 4 

Já ficou dito, no segundo capitulo, a origem 
remota da designação da rua do Monte. Olivete 

Desça-a comigo o leitor é verá uma rua vulga- 
rissima, incarecteristica, como em geral todas es- 
tas artérias que se cruzam entre a rua da Escola 
e São Bento, traçadas e alinhadas na extensa 
Propriedade rutica dos opalentos Soares de No- 

Alguns metros andados cruza-se com esta outra. 
rua, que liga a da Procissão á serventia conhe: 

ja pelo nome de rua da Penha de França, E” 
a antiga rua dos Nobres, crismada depois para 
Travessa do Monte do Carmo, 
Mais abaixo, obliquando para o poente, está 

travessa de S, Francisco de Borja, cuja cont 
nuação até ao Pombal foi conhecida pelo nome 
de Travessa do Seminario é de ahi por diante, 
até o seu termo, pela de travessa Nova de Santo 
Antonio. (4) 
Descida à rua desembocamos no estreito largo 

do chafariz que abastece o bairro da praça das. 
Flores (odorifero nome que recorda algum car 
teiro florido da quinta, cuidado, talvez, pelas d 
licadas mãos das fidalgas da Cotovia) de onde. 
párte, empinando se para o norte a rua de Nossa 
Senhora da Conceição, 
Ai num terreno, que hoje se encontra vedado 

por um tapume, tomnejando para a Penha de 
França, foi, em tempos de picarêsca folia, O re- 

into dos decantados bailes da rainha Jacinta 
de negra memoria. Não sei se é por homenagem 

4 soberana que esse tapume se conserva ainda 
hoje pintado de preto. (5) 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

oa dos amo respeivamente citados. ind para lda rua de rolos opa 
dE 8 Pedro de Aestard, fato no teia Meitors ag        

    

   

  

dona a nd 
oram tambem o Visconde das Pontinha fem T&iq, Fontes. poa io dot e 
Dr dO opa a RO o 
  

            

    

      por date eram im. ontasdesfiT Tento esteve tambem instala    tem ves. va mai ima ota 

    

  

o nto epieno? se PR ão dp io POPA A ao ane e ad q a dão pd St ainda teoria e ed ato ca “A ola soberana 6 conduta solenemente 0 testo, ande te avi preparado um camarote de corinados em que ae 

  

  

  

    

Junto a clle esteve, até os principios do se 
culo xx, O hospício dos missionarios do Vara- 
tójo, fundado por el-rei D. José, em 1760; diz o 
padre João Baptista de Castro, 
Paralelamente a esta serventia ficam ainda, para 

o lado de S. Bento, as ruas da Madre de Deus é 

   

  

  

     

  

de Nossa Senhora dos Praçeres, ligando a Pom- 
dal á rua Nova da Pindade. Na primeira dellas. 
houve, nos fins do seculo xvi, uma ermida da 
invocação do Senhor Jesus dos Aflitos que'talvez 
fosse dependencia do Seminario Patriarchal que 
ahi esteve instalado e que dava o nome á proxi- 
ma travessa englobada hoje na rua Nova de Santo 
Antonio. 

  

  

  

da Penha de França não sei onde bus-| 
car-lhe à origem. 
Um dos senhores da quinta da Cotovia, André 

Soares, instituiu uma capéla no convento da Pe- 
nha de França á qual legou um padrão de 208000. 
réis, no almoxarifado dos vinhos. (1) 

Terá isto acaso alguma relação longicua com 
o nome da rua? 

Haveria naquelle sitio. 
de Nossa Senhora da Penha de França? 

“Tudo perguntas a que não sei responder. 
Esperemos que o acaso ou a providencia yes 

nham em nosso auxilio, 

  

  

    lgum nicho ou ermi 
  

  

  

Eisnos finalmente na travessa do Pombal ou 
na rua Direita do Pombal. De ambos os modos 
a nomeiam documentos coévos, Este nome, hoje 
quasino olvido, depois que os mun 
tiveram a chamar lhe rua da Imprensa, té 
atribuido erroneamente á influencia do primeiro 
ministro de el rei D, José, O erro dos que assim. 
pensavam foi já desfeito pelo sr, Visconde de, 
Castilho no seu quinto volume do Bairro Alto da 
Lisboa Antiga; mas seja-me permitido citar aqui 
em abono é reforço dos argumentos do meu ilis- 
tre mestre 05 seguintes factos: Antes do terra- 
móto, em 1754 já o familiar do Santo Oficio An- 
tonio Rodrigues se dizia morador no sitio de 
Pombal (2) e, como se isto não bastasse, no livro V 
dos avisos do ministerio do Reino, existente na. 
Torre do Tombo, aparece um aviso, assinado 
pelo futuro marquês, mandando acomodar na rua 
Direita do Pomibal, n'utnas casas em que assis 
Ignacio Pedro Quintela, D. Maria Herculana de 
Mascarenhas, dama de honor da Rainha, 

Provas mais concludentes do que estas, não ha, 
O nome de Pombal derivou pois, não do mar- 

quês deste titulo, tas sim de um verdadeiro pom 
bal, dependencia da casa dos Soares que clara. 
mente se vê indicado na vista a oleo de Lisboa, 
que pertenceu á casa do noviciado e que hoje se. 
guarda na Academia Real de Bellas Artes, No 
Panorama da capital, pintado em azulejo, exis- 
tente no museu das Jancilas Verdes, tambor 
aparece, embora imperfeitamente desenhado, O 
anexo do solar que deu nome não só aquella rua. 
como tambem ás serventias circumvisinhas, O 
padre Castro fala algures no bairro do Pombal. 

(Continia:) 

  

  

  

  

  

   
    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

o 

me 
ESBOÇOS DE CRITICA 

ron 
H, Marques Junior 

  E Matos Sequiina. 

  

De quando em quando apparece-nos o Hem 
que Marques Junior, — o Henriquinho,sobraçando. 
um novo volumesito, fructo das suas incossantes diligencias lterarias. Ora é um dos elegantes vo- 
minhos da Biblintheca das Creanças, ora uma 

  

  

   
   

si no espetáculo. Este decorre, eo Constante eutasiamo, inelando ae a ré 
pretos de S”orge quê à rlnha e ses dig 

“Depois st, para de alguma, fórma continuar a proteção & E cio brgunicn ho Frage Bulb une cbr da ese, Condes é mal tar, que em troca papel ia coord algunas p 
bPViconde de Casulo (Amonio Feleiano) foi por exem- jo, Nomeado Daque de Catumbi, em done vidi E actual Viiconde a Gueto it alada etc comestaveimeno 
ta) Cârtorio do conva Sentora da Penha de ro da capéls- Torte do Tomie, liação pari fumar do Santo-Olcio— Processo tafthogo de tontos 

  

         

    

  

  

     
     

     



    

  

  

ftadueção, ora uma. compilação de contos, Be 
bendo na/ salutar orientação paterna o amor pe- 
tas letras le Já vae mourcjando, com paixão, 
nesta tarefa, neste louvavel afan de dar à publi 

frucio de seu trabalho, augmentândo 
tio Se meio di à ia baga 

Piginas, a que deu o título de 

           
  

   
     
litterari 
Voluminho d Esboços ae Critica, e no qual colligiu artigos em 
que noticia é descreve algumas producções littê- 
rias de escriptores noveis e de laurcados auetores, 

  

Nestas apr “que ele, ainda bem, modesta: 
mente denominou Esboços de critica, visto que 
Camilo já dizia que fazer critica lteraria era cim- 
presa dificil para os hombros de escriptores, 
Mesmo, eminentes como o grande romancista 
este vinho o Henrique Marques Juniord 

cia-nos a carinhosa sympatbia que todos 0 
tores all citados lhe dispensam, como a bom, es fudioso e apréciado moço, De todos é amigo, à 
todos dirige palavras de admiração, de affecto re- 
conhecido, testemunhando o apreço em que tem 
à sua, amisade, AI se desfiam curiosas Notícias. 

os ekcriptores' como Senna Freitas, Gomes Leal, 
João de Castro, não faltando as apreciações. 

“le poctas novos, da ultima, novissima geração de. 
cultores das letras, como Forjas de Sampaio, das. 
artes, como Francisco Valença e de theatro, como 
Angusto de Lacerda, sempre contendo episodios, 
transcrevendo cartas, publicando versos inéditos 
“Tal é o novo livrinho do nosso bom amigo Hen 
tique Marques Junior, à cuja tenacidade não con- 
Seguem resistir as difficuldades que neste meio 

grato, de. costume se antepõem aos que traba. 
lham, Persistente, vai publicando, os seus lvri- 
hos, é, 0 que é mais notavel, encontra quem ls edite, & até, como succede com 0s contos para 
Ereariça — de que ha pouco aahiu mais um volu 
minho: Lendas ao luar — encontra mesmo quem 
Ítros compre 

Jem merece incentivo quer tão aporfiadâmente 
Se esforça por mostrar que desde o berço O mo- 
étam o amor e 0 gosto. pela cscrevinhação de 
ivrecos, cousa tida em geral no nosso meio como 
ingloria, improficua, inutil € na quasi totalidade 
dos casos, Completamente, improductiva. Pois O 

enrique Marques Junior abalânçou-e à aucior, 
Porfiou em verter contos, em coligir a Terra 
jllhcia — edição do, Occionsri — em confratu ltae com todos os que o estimam pelas suas be 
las qualidades do trabalho, nestes. Esboços de 
Crítica, impressos no Porto, e editados e prefa: 
ciados por um dilecto amigo, À. Moreira Lopes, 
Sem que nos esqueçamos d'outro prefaciador — 
Alyaro Neves — egualmente amigo do auctor 

O Occipent agradece o exemplar que lhe 
foi amavelmente  offerecido pelo auctor, que 
de ha muito collabora nesta revista, onde tem pu 
blicado contos infa litterarias diver- 
sas, 

    
  

  

   
   
  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
vieron Runeino. 

E m——— 

NO SECULO. DOS ANIMATOGRAPOS 

O salão fantastico da Rua do Rogedor 

Quando ha cerca de de ano, apareceu pela 
preira ver, em Lisboa, s projéções animiato- 
rafa, se hos recorda, no figo, Coliseu da 
Rua Nova da Palma, núnça ninguem sopôs, de 
certo, que o ensina pela fotograia amimuda 
davia de avingir-o maximo; ponto Era ainda, ns 
se tempo, o cineimarograto um aparelho pouco 
Perito, pouca nítido, com movimentos vibrato- Tio quê Pncommodavam à vita, em suma, um 
aparelho. que ainda mecusitava de ser estúdio, 
as era no encanto uma. grande. invenção, de 
Edison, o tão importante vulto da ciencia, conh 
Co ira ment,Pasado na de: amo 
aparelho apericicoou se € Hoje não ha ninguem 
ale não se entreenha a ir um pedaço de tempo 
à Um espétaêlo animatograico entreter uma Ou 
dias horas, que 0» preços são convidativo, ver- 
dade seja g Principio a seio o Musical, da Avenida, a 
que se Th dogairam, qua meti alão Chiado o Balão dl indade; o Salão Ide, 
do Loreto ley et : 

o teor nos em especial a um 
casa de cspémeaios: ese genero, ha dias na 

rurada, o Salão fantastieu, que na rua do Jardim 
lo Regeor tem/anaído o masimo da concorrem 

cia e que foi habilmente decorádo pelo notável 
cenógrafo Fiduarão Reis Eotrarmos Ai, dámos a ilusão de penetrarmos 

  

  

  

           

       

  

  

  

     

  

  

  

  

    

O OCCIDENTE. 
  

  

numa gruta que a natureza, por sias mãos, se 
a onho, a um perfeito, ideal fantástico, 
esando aquelas staglatites é staglamites que 
admcam ser devidas não & mão, do homem, mas 
Paleceente 4o deposito do calcáreo das aguas 
WA Eiuvas que inhltrando se través dos terrérios 
das feavele de ncumulam nesse ponto é que pela 
Praporação aguas a deixam qa resíio al 
it o cimo e na parte superior da gruta, 0 
E, origem qual troncos de prismas, que 
SE almervamos, À fantasia do anta chegou a 
o de Anita nitidamente a natureia, nas suas 

Bbras mais completas 
Hoje a must animatografica uma das 

mais prosperas, pois que. entusiasmo em todos 
Os palees, por este divertimento, vai sendo quasi 
Ca Pnet Não s6 em Portugal o observamos, 
Ca isto Basta dizer que presentemente na Bel: 
E calo esto genero, havendo, em Bruxelas, 
Dee do 20, em Bari ha cerca de 200, em Lon 
dire, 00 em Berlim 350, é 

Do nosso livro. Naturesa. 208 seua fenomenos 
extras? o Seguinte. periodo, para, Que 0s que 
et vem fquen bem inteirados da forma como 
unciona o aparelho. 
aca, bia à seie de imagens do cinemato 

ráfo, Jenkins Gmprega uma bateria de object 
ea e Cgual” abertura e foco, recortadas sobre 
PR al trai. O seu movimento soliario da 
Ao olo Dique arrasta comigo a fa onde exis- 
q de totgiafas, Esse movimiento é combinado 
Meia forma que a periferia do disco, ondo estão 
Soistndas as Dbjecuvas tem uma velôcidade por 
eieaneate”egual ao da fita. Esta, guiada pelo 
os A desenrola se paralelamente do plano do 
ico das objectivas e a uma distancia ta do seu 
SRS? de rotação que num dado momento, e du 
o e cesto espico de tempo, uma das obje- 
e e ssh aittada em (ace da fa animada 
do Eua Velocidade: Na. frente desse. ponto, 
de ida as paredes da caixa que contém O apa- 
Cx a qual tem unia abertura por onde os raios 
Teitotot enetram na objectiva casa abertura 
ces variavel por meio do disco É, contendo 
Doda serie de, ditraguas: obtem Se então uma 
tem, dando a objectiva seguinte uma nova 
nato assim successivamento, Um volante M 

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

      

      

correia, a uma bobine R onde se acha armi 
nada a pelicula fotografica, À fita sensivel e 
Je nã bobine P, e 0 cliché, na bobine A. Ambas 
São perfuradas nos bordos, afim de permitir uma 

nela. perfeita. As estremidades da fita e 
do clichê enrolam se em seguida em bobines re- 
ceptoras B e N, passando por um suporte con 
tendo uma lampeda de incandescencia (L). As 
fitas ou pel io, em seguida, arrastadas si- 
imultaneamente por uma roda dentada, movida por 
tum sistema de relojoaria, de modo que a impres. 
São se faça, no momento em que a fita passe jun- 
to 4 lampada L, e dá mesma forma para todas 
as imagens. À revelação das fitas impressionadas. 
faz-se enrolando-as em helice n'um tambor, cu 
parte inferior mergulha num banho revelador.» 

"Estes aparelhos, hoje aperfeiçoados, conseguem 
já 10 imagens por segundo ou sejam 690 pormi- 
huto, ou 12 metros de fia, esperando-se que em 
breve esse numero seja elevado à 15. 

  

  

  

  

    
  

    

  

O seu preço, hoje mais convidativo, baixou de 
cerca de 18800 réis cada metro de pelicula, para 

“ob réis, O que é vantajoso para os que esplo 
genero de espétaculos que é hoje o 

vertimento predileto do publico. 
Basta dizer que o cinematografo Dufayel em 

Paris teve, em 1906, uma receita de 34 contos de 
réis, 0 que é pasmoso, 

O interesse despertado, levou as casas Pathé, 
Gaumont, Elge e outras, a constituirem socieda: 
des industriaes, onde trabalham milhares de ope. 
rarios, e um pessoal artístico, figurantes e com. 
pársas, em numero de soo figuras. 

Os teatros é que soffrem com a propagação. 
dos aparelhos cinematograficos Certamente que 
o publico prefere, por modica quantia, vêr em 
“uma hora meia duzia de dramas, é meia duzia de 
pantormimas, algumas, mesmo, muito interessam 
es, à ir para o teatro. 

À cinematographo será o teatro do futuro, e 
vencidos os perigos de incendio a que está sujei- 
to, obterá, cortamente, o seu logar de honra, en. 
tré os mais interessantes divertimentos que O se- 
culo xx terá proporcionado ao publico. 

  

     

  

  

  

  

  

    

E Avronto À. O. Macio. 

    

Poema antigo. Jayme reau de La Presse. — Funchal, 1907. 
Num volume de 220 pag panhando sempre à narrativa evangelica A Jesus, canta em versos de vario esto à occor- rénicia “aberta. pela saudação do anjo a Maria € Gpilogada pelo resurgir do Homem-Deu Da composição Nó Atrio do Templo vou trans- crever à parte final: 

  

       

  

    

não só lhes impôs a rapida saída 
Castigo que ninguem da sua mente apague — 
Mas com potente mão, ao alto bem erguida, 
Por momentos brandiu um Néxil azorrágue.» 

Ja 
de aqui á expulção dos 
famigerados vendi 
lhões 

  

   

    ção da Casa Luso. Francera.— Nova Gêa, 1906. im. folheto de 26 paginas “apresenta Publicidade eme: São, o auctor dos ter. dos” escriptos ao re- 
ressar à India, terra do seu berço, após 1 nnos de ausência. qo Pos, mostra ae inspirado. por delica- dezas de sentir e provas 
ae verdadeiro amante da sua patria « do tor- ão mata), onde abu- dam primarias de s0- nhos e beilezas de en levo; 

Ma meça dteste modo à moldura 
«Lindo Portugal é beira mar poisado, 
Lusitania, terra de bom sol Es De Linda Ignee, onde se 
Terra de Camões, terra do desejado, De Soror Mariâna o Bemardino Bib 

      

  

  

no Garcias co- 
metropole: 
  

  

  

     

    

As Sombras — Lisboa — Livra 
tora —Volume de poesias por Teixeira de Pas. 

ranjendo trinta e sete composições em 
1ê se com agrado e patentêa deveras. 

de pocta, nutrida e alimentada numa. 
atmosféra plena de luz inspiradora e integrando: 
se num estudo fórte, a que não falta o cunho. 
pico da filosof 

Veja se, nesta quadra, que transcrevemos: 

    

   
  

  

  

  

«Quando em paz tudo dorme, cu sonho e seismo. 
«Remorso? Exaltação? Deliro à arde 

ouço vozes que veem d'um fundo abysmo 
“Que eu vejo aberto no meu proprio ser! 

  

  

  

   



    
ÇA O OCCIDENTE 
        

Do mãos dadas — Anna d'Ayalla e Adolfo Costa 
À lampada da Capéla da Universidade       

  

  

— Nova Goá -— Empreza Typographica Colonial Bragança & 6) 
E” este um encantador volume dividido em de Coimbra duas partes — Contos — devidas à penna de Anna ee aAyalia é — Rimas — do éstro de Adolfo Costa, eu noivo. Recentes investigações feitas pelo ar dr; A.    

   

    

fasconcellos nos arquivos da Univer- 
oimbra, revelaram. o nome do autor 

de, obra 
qual se 

  

    

    

quem Íso declra, aenhora quanto porém do de Ana À sê Já era Nosso conhecido mas tambem à pestoa 
ão vt culto de amisade Fm 

rtuguêsa, 
pois, que aquela peça artist    

  

   

     

    

    

  

      
  

  

fico oxemplar d 
ficada obra do sex 

  

     

  

    “de Belem, Gente, ou a algum a escola e! facto à recente descoberta do sr dr. Gar. Vasconcelos vem dizernos que a lampada ita por Simão Ferreira, ourives da Univer dade. Para isso assigmou esté ari contracto pelo qual se obrigou ada pelo, preço de 18100 ris cada marco, o Custo da prata. 
ampada ficou concluida em 1597 e pezou &í e meio marcos, o que, junto coro valor da prata, importou em go14Bso réis, Teimos, pois, mais um nome di do seculo “x; qual o era Simão 

mos pois surpreendidos ao percorrer 
colhida, oo UM 
to de Adolfo Costa, é sua querida 

       

    

  

    
              lo qual passa, toda enamorada, 

<A tua imagem candida e adorada, 
» «Perfumandoo, qual fôr de rosmaninho. 

          

gubsa, 
Pela gravura que juntamos a estas linhas se póde avaliar a belesa da delicada lampada que, apesar de ter sofrido bastante com algumas repa- rações feitas por artistas incompetentes, é ainda. 

uma obra de arte apreciavel, quer no primor de 

  

“Já que presides sempre, “A todos os meus ovos po 
“Este livro, que exprime os sentimentos 

   

   

   +De quem lónge de ti nã «Que o ilumine a doçe a LampaDA DA CAPÉLA DA UmaiveRsiDADE 
«Do teu olhar, do teu olhar dk DE Conama 
       

  

e seus Iavoures, quer na elegancia de sua. 

  

  

   
COUTO & VIANNA — ALFAYATES 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

<A melhor agua de mesa conhecida 
N) ASAS MINERABS DO MONTE BANZÃO - COLLARES 

) GAZOZAS LITHINADAS 
Aproado por Aa go do 0 do Merembro da 4005 

Deposito q 
Rua Fradosso da Silvolra, 47 o 49 

ALCANTARA 
Encommendas argntos recebon-e na RUA DOS CORRERIROS, 23, 2º — LISBOA 

CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ Marcenaria |.º de Dezembro 
Vende-se em toda a parte Ea 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ REIS COLLARES & G. 
Kilo 1:500 ré = 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca iss, Rua da Rosa, 168-Tishboa 
xigrte pois esta marca, Telephono nº 833 

em todon os estabelecimentos 
re Srs Capas para a encadernação dos volumes d'O OCCIDENTE 

CHOCOLATE —- CAKULA EO nba cado fodido 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os pero 

Organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 600 grammas, 600 réis Preço da capa SOO réis, capa o encadernação 1Ê200 réis 

Casa Santos Camiseiro E. SANTOS & FREIRE 
24, 25, Praca de D. Pedro, (Rocio lado oceidental), 24, 25 Soeção espe issõos, Conslgnações, 

LISBOA 

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

R do Alec 

  

MLS fá P. Luiz de Camões) — Lishoa 
  

  

  

  

  

   
   Representação e commerelo de Conta Propria do Vinhos, Arcltes, 

neros similares. 
20, 2%, RUA DO PRINCIPE, 20, La 

Todos os artigos são escolhidos dos de melhor fabricação e fornecidos 
pelos preços do custo k aterescidos sómente duma pequena comnissão 

    Canfiari = Wed potinano do jato mio pisos 
Gravataria — Vlimes povildes Em gravata, manias, cache-nts, 
Tuvaria — Ego de fabrico nacional ingera para senhoras, ho- 

HE io Perfumaria — coponetes é 
Além destes artigos que constituem a especialidade desta casa ana do EAN O E at 

de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa: meias, lenços elredoni, bengalas o chapaus de cbr; ate 
TAM-SE ENXOVAES 

   

    da collocação de fundos, recebimento de juros e dividendos 
liquidação de quaesquer negocios commerciaes 

mediante módica comissão. 
a de mais fino em extractos, essências, 

  

  

VINHOS DE MESA: TINTO E BRANCO— PORTO, MADEIRA, COLLARES E AZBITES: 
DE PUREZA GARANTIDA E MARCAS ESPECIAES OA CASA. 

Esta secção está a cargo do solo Fernando Eteire bastante conhecido 
mo Rio dê onde esteve muitos anos 
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